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CHARGE DA SEMANA 

“A nossa meta não é política por 
política, mas sim a política para 
fazer Várzea Grande crescer”

ENTREVISTA DA SEMANA  - FLÁVIO VARGAS
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Falta d’água derruba
popularidade de
Kalil Baracat Pág. 4
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VÁRZEA GRANDE

Testemunha inocenta Emanuel
Pinheiro no caso paletó

INJUSTIÇADO

O depoimento do servidor Valdecir Cardoso demonstra que os adversários
estão se aproveitando de uma injustiça para atacar Emanuel - Pág. 5

Botelho participa do lançamento do Programa 
Mais MT e destaca atuação da Assembleia - Pág. 4
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INVESTIMENTOS
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Hotel Primavera é 
ótima opção para 

momentos de 
descanso e lazer
Construído para o seu 
lazer e voltado para o 
ecoturismo, o Hotel 

Fazenda Primavera é uma 
garantia de dias em 

contato íntimo com a 
natureza - Pág. 8

DIVERSÃO



'consequencialista'. Seria 
uma temeridade somente 
em pensar poder ser 
diferente, pois, a 
salvaguarda do sistema de 
Justiça democrático está 
no 'emparedamento' da 
liberdade do intérprete 
maior da norma, 
obrigando-o ao campo da 
reflexão constante.  

Há uma imensa 
vantagem nesses 
argumentos. Primeiro, 
volta os olhos da 
comunidade jurídica para 
a decisão judicial, 
democratizando-a e 
forçando-a a uma 
disciplina própria, com 
transparência.

Segundo, a 
interconexão com a moral 
que se requer, aqui, faz 
flerte com o pensamento 
médio do destinatário da 
norma, corolário do caso 
concreto, e esta só se 
legitima se razoável, 
aceita e pulverizada pelo 
senso crítico de todos. 

É um caminho que, se 
não afasta completamente 
o subjetivismo, ao menos 
traz para o centro do 
debate a sentença judicial, 
tanto em 'hard cases' 
quanto no hodierno.

A par disso, 
considerando a força dos 

vários fatores a influenciar a ordem jurídica, de início, fundamentar a 
legitimidade da decisão judicial em casos difíceis, vale dizer, com a 
necessidade inafastável de ponderação, parece ser um caminho bastante 
razoável para se discutir um modelo dogmático que subtraia das mãos do 
julgador a possibilidade de se aventurar em institutos alheios à influência 
do pensamento constitucional moderno, e aceito.

 É por aí...

2 3OPINIÃO ENTREVISTA

“A nossa meta não é política por política, mas 
sim a política para fazer Várzea Grande crescer”

Novembro Azul: Homens precisam se cuidar

Direito e moral

ENTREVISTA DA SEMANA  •  FLÁVIO VARGAS

O candidato a prefeito de 
Várzea Grande pelo PSB, 
Flávio Vargas, o popular 
Flávio Frical, disputa pela 
primeira vez o cargo 
político. Em entrevista ao 
Jornal Centro-Oeste Popular 
ele fala das suas propostas e 
prioridades caso vença as 
eleições no próximo dia 15 
de novembro. Confira.

Centro Oeste Popular – Por que o senhor 
decidiu ser candidato a prefeito?
Flávio Vargas – Na verdade somos um grupo 
de empresários, eram oito partidos que pediram 
para que entrássemos nesse grupo, e dois oito 
partidos tinham oito pré-candidatos, e isso co-
meçou em novembro do ano passado. Em feve-
reiro ia definir quem seria o nome por pesquisa, 
e no dia 25 de janeiro, reuniram sete partidos 
sem mim, e já definiram, sem pesquisa, já me dis-
seram que eu seria o pré-candidato do grupo.

CO Popular – Quais as suas propostas pa-
ra Várzea Grande?
Flávio Vargas – Estamos fazendo um plano de 
governo, mas o básico mesmo, que estamos fo-
cando, é o problema da água, porque é inad-
missível a população conviver com esse pro-
blema. Aliás, cheguei aqui na década de 80 e já 
tinha esse problema da água. Em 82 o Jayme 
Campos fez uma declaração que ia resolver o 
problema da água, e passados quase 40 anos e 
até hoje não resolveram. Então esse e o foco 
número um, que é acabar com o problema da 
água, queremos resolver nos primeiros seis ou 
sete meses de governo. Aliás, já ganhamos 
uma área no Chapéu do Sol, onde vamos cons-
truir uma ETA com gravidade para distribuir a 
água para Várzea Grande inteira, só por gravi-
dade, eliminando bomba e poços artesianos. 
Então esse é o nosso foco número um.

CO Popular – O senhor como empresário, 
tem alguma proposta para a classe em-
presarial?
Flávio Vargas – Com certeza. Primeiro porque 
você não traz empresários se não tiver água. 
Então o primeiro passo é resolver o problema 
da água e depois ir atrás dos empresários, que 
aliás já estamos em contato com vários deles, 
que já garantiram que dia 1º nós resolvendo o 
problema da água, as empresas deles têm inte-
resse, mas lógico que também querem incenti-
vo, e isso tem que ser dado mesmo, e não fazer 
o contrário como está hoje. Além de não ter in-
centivo, tem muita perseguição a quem dá em-
prego aqui, não é bem vindo em nossa cidade.

CO Popular – Várzea Grande era conheci-
da como Cidade Industrial, e perdeu este tí-
tulo. O senhor acha que isso se deve a que?
Flávio Vargas – Eu sempre falo que aqui te-
mos a melhor logística do Estado, Cuiabá é um 
grande centro consumidor, mas infelizmente 
aqui não tem incentivo nenhum. Pelo contrá-
rio, o empresário não é vem vindo aqui, até 
porque acho que quando vem mais formado-
res de opinião as coisas complicam. A nossa 
meta não é política por política, mas sim a polí-
tica para fazer Várzea Grande crescer. O muni-
cípio está hoje do jeito que está, mas podia ser 

muito mais. Tivemos dois irmãos governado-
res, senadores e vemos Rondonópolis a nossa 
frente, o Nortão explodindo em crescimento e 
aqui nada funciona. Lógico que teve alguma co-
isa pontual, mas quando você vê que o índice 
de todas as Secretarias são ruins, é porque a 
gestão é ruim.

CO Popular – O senhor conseguiu reunir 
empresários de peso em volta de sua can-
didatura. Isso se deve a que?
Flávio Vargas – É que eles sabem o que pen-
samos para a cidade crescer. Eles querem tam-
bém que a cidade cresça. Quanto mais crescer 
a cidade, cresce o patrimônio deles, cresce os 
empregos e as empresas. Nenhuma empresa 
cresce se não tiver consumidor, se não tiver in-
centivo. Vamos tratar o empresário que aqui es-
tão como realmente eles merecem, haja visto 
que estou em minha empresa durante seis 
anos desta gestão e nunca recebi uma visita da 
prefeita e nem de ninguém da gestão.

CO Popular – Quais os projetos do senhor 
para atração de novas indústrias?
Flávio Vargas – As indústrias para se instala-
rem em qualquer lugar tem que ter o incentivo, 
e vamos com certeza dar incentivo para que ve-
nham as grandes indústrias. Estamos conver-

Vejo um total despreparo de 
quem fez esse projeto do VLT, 

porque para Várzea Grande ele 
não ajuda em nada

Estamos 
fazendo um 

plano de 
governo, 

mas o 
básico 

mesmo, que 
estamos 

focando, é o 
problema da 

água
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Gonçalo Antunes de Barros Neto
Formado em Filosofia e Direito
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Os meses de outubro e novembro são também conhecidos como Outubro 
Rosa e Novembro Azul, e marcados pela conscientização sobre a prevenção do 
câncer de mama e do câncer de próstata, respectivamente. Em grande parte dos 
casos, tanto o câncer de mama quanto o câncer de próstata, se detectados em 
fases iniciais, possuem grandes chances de tratamento e de cura.

De acordo com os dados do Instituto Nacional de Câncer (Inca), o câncer de 
próstata é o sexto tipo mais comum no mundo. Para prevenir a doença, o ideal 
é que os homens com mais de 50 anos realizem o exame preventivo 
anualmente, e aqueles que fizerem parte do grupo de risco comecem a fazer os 
exames a partir dos 45 anos.

De janeiro até o último dia 28 de outubro deste ano foram realizados 2.235 
atendimentos no serviço de oncologia e 258 casos confirmados do câncer de 
próstata em Mato Grosso, conforme dados do Hospital do Câncer. 

O Instituto Nacional de Câncer (INCA) estima que para cada ano do triênio 
2020/2022, sejam diagnosticados no Brasil 65.840 novos casos de câncer de 
próstata. Esse valor corresponde a um risco estimado de 62,95 casos novos a 
cada 100 mil homens.

Um em cada 9 homens será diagnosticado com câncer de próstata durante 
sua vida.

O câncer de próstata ocorre principalmente em homens mais velhos. Seis em 
cada 10 casos são diagnosticados em homens com mais de 65 anos, sendo raro 

antes dos 40 anos. A média de idade no momento do diagnóstico é de 66 anos.
O câncer de próstata é a segunda principal causa de morte por câncer em 

homens, atrás do câncer de pulmão. A cada 41 homens, pelo menos 1 morrerá 
de câncer de próstata.

O câncer de próstata pode ser uma doença grave, mas a maioria dos homens 
diagnosticados com a doença, não irão morrer por causa dela.

Essa situação deu origem à campanha Novembro Azul, que tem como 
objetivo orientar a população masculina com mais de 45 anos sobre os 
principais cuidados com a saúde e mostrar a importância da realização dos 
exames periódicos relacionados ao câncer de próstata.

Desde que a campanha começou no Brasil, em 2012, durante o mês de 
novembro acontecem palestras e ações interativas, que ajudam a disseminar 
informações e quebrar tabus estabelecidos pela sociedade. 

Câncer de próstata é o tumor que afeta a próstata, glândula localizada abaixo 
da bexiga e que envolve a uretra, canal que liga a bexiga ao orifício externo do 
pênis. O câncer de próstata é o mais frequente entre os homens, depois do 
câncer de pele. Embora seja uma doença comum, por medo ou por 
desconhecimento muitos homens preferem não conversar sobre esse assunto.

Por isso, não deixe de realizar os exames preventivos e cuidar da sua saúde. 
Proteja-se e incentive as pessoas que você ama a terem também esses cuidados. 
Faça parte dessa campanha você também!

“É certo que toda ciência deve 
estar lastreada por princípios 
e métodos próprios”

Rua I, Nº 105, Edíficio Eldorado Hill Office, sala 24 - Alvorada
Cuiabá-MT - CEP: 78.048-487

redacaocopopular1@gmail.com
admcopopular1@gmail.com
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sando com empresas de grande porte que têm 
interesse em vir para cá, mas nessa gestão se 
continuar, com certeza não virá nenhuma, ao 
contrário, vão sair muitas daqui ainda.

CO Popular – Estamos vendo uma intensa 
troca de farpas entre o senhor e a Família 
Campos. Por que isso vem acontecendo?
Flávio Vargas – Não é criticar por criticar. Nós 
criticamos em cima dos índices. Várzea Grande 
não precisa só de praça, de pintura, de asfalto 
sem rede de esgoto. Várzea Grande precisa 
crescer realmente. Essa gestão fez? Sim fez. Mas 
podia ter feito muito mais. Várzea Grande mere-
ce muito mais que isso daí. Várzea Grande pre-
cisa de um parque. Estamos com um projeto pa-
ra o Parque Berneck, para a Lagoa do Jacaré, 
Parque dos Ipês, e no centro de Várzea Grande 
temos a Lagoa do Fancho abandonado, ao lado 
da Prefeitura, então não tem pensamento na 
população, e a critica nossa é essa, não é parti-
cular, é questão da gestão. Estamos analisando 
números e os números que estamos analisando 
não tem nenhum com índice que acho que VG 
merece. Acho que todo várzea-grandense sabe 
que ele merece muito mais, não é somente ser 
um dormitório de Cuiabá. Várzea Grande mere-
ce ter empresa, uma qualidade de vida melhor 
e isso que não concordamos com essa gestão, 
que é política por política.

CO Popular – Qual o posicionamento do 
senhor quanto o VLT?
Flávio Vargas – Vejo um total despreparo de 
quem fez esse projeto do VLT, porque para Vár-
zea Grande ele não ajuda em nada. Ele não aju-
da o Grande Cristo Rei, o Grande Glória, o São 
Matheus. Então eu vejo o VLT como um proje-
to fracassado desde que foi iniciado, pelo me-
nos para Várzea Grande. Porque ele sai do ae-
roporto e vai para Cuiabá, então não atinge 
quem realmente precisa. Então acho que tem 
que se pensar diferente e acabar logo com isso 
aí, apesar que se concluir a obra de nada vai 
servir para Várzea Grande. Acho que serviria 
mais se fizesse uma ciclovia na Avenida da 
FEB, três pistas para ir e três para voltar, seria 
muito melhor que esse VLT. Eu acho que esse 
projeto já nasceu morto, já está fracassado des-
de que foi criado.

CO Popular – Quais as suas prioridades 
além da água?
Flávio Vargas – Nós temos problemas em to-
dos os setores, e temos que valorizar as pesso-
as, aquele funcionário que realmente está ali pa-
ra somar e acaba produzindo o que tem que pro-
duzir porque é muito cargo político mandando 
em cargo técnico. Vou dar só um exemplo: em 
Várzea Grande hoje não se nasce mais várzea-
grandense. Nós não temos uma maternidade 
aqui para atender as mães. Então quem é mãe, 
quem é mulher sabe o desespero que é ter filho 
aqui em VG. Tem que dar luz lá em Cuiabá.

Experiência
A propaganda eleitoral de Nilson Leitão (PSDB) de 
última sexta-feira (30) destacou que o Senado Federal 
não é lugar para aventureiros. Para lidar com questões 
delicadas como a pandemia, a crise econômica, as 
queimadas e as desigualdades regionais, é preciso 
eleger pessoas experientes que sejam capazes de 
conduzir, com responsabilidade, a administração 
pública. Nilson Leitão possui uma extensa lista de 
projetos aprovados na Câmara enquanto deputado 
federal, beneficiando Mato Grosso por inteiro. Além 
disso, ele trouxe progresso e desenvolvimento para 
Sinop como vereador e prefeito. Segundo Jayme Campos 
(DEM), não se pode transformar o Congresso Nacional 
em laboratório de experiência.

Investimentos

O presidente da Assembleia Legislativa de Mato Grosso, 
Eduardo Botelho (DEM), afirmou que o 'Mais MT', 
programa do Governo Estadual que irá investir R$ 9,5 
bilhões em doze eixos estratégicos, só foi possível pela 
ação dos deputados desde o início de 2019. Com a 
aprovação de leis e reformas, segundo o democrata, o 
Estado chegou à posição de “fazer investimento porque 
melhorou a situação financeira”.
 
Prioridade

A deputada Janaina Riva (MDB) defendeu que o 
governador Mauro Mendes (DEM) compre uma vacina 
contra a Covid-19 para imunizar a população mato-
grossense. Para ela, caso seja necessário, o Governo 
deve paralisar todas as obras que estão em andamento 
no Estado para adquirir as vacinas. O governador, por 
sua vez, defende que o Governo Federal lidere e 
disponibilize a vacina contra a Covid-19 à população.
 
Estamos de olho
Ao menos um procedimento de investigação, 
capitaneado pelo Naco (Núcleo de Ações de 
Competência Originária do Ministério Público Estadual), 
deve sacudir os bastidores do poder tão logo se encerre 
o segundo turno das eleições municipais. Segundo fonte, 
figurão da política regional, mal orientado, acredita 
possuir “imunidade” para combater qualquer investida 
de procuradores do MP.

Milhões no hangar

A reportagem do CO Popular recebeu informações que 
nada mais, nada menos, que a quantia superior a R$ 5 
milhões em espécie estariam escondidos em um hangar 
na região da Baixada Cuiabana. O montante  estaria 
abastecendo um político ligado ao agronegócio. De 
acordo com informações recebidas pela reportagem, o 
local é estratégico tendo em vista que com a possível 
chegada da polícia o avião rapidamente poderia 
decolar. O CO Popular está investigando a fundo a 
denúncia.  Voltaremos à carga!

Milionários na fé
O candidato ao Senado Carlos Fávaro, patrocinado 
pelo grupo dos irmãos Erai e Fernando Maggi, também 
estão tomando 'bênção ' do pastor Valdomiro 
Santiago. O apóstolo detém jatinho e mais de 50 mil 
hectares em terra e estaria disposto a investir também 
na candidatura de Fávaro. Esses apoiadores mostram 
que o candidato está bem respaldado ao lado dos 
gigantes do agro.

É certo que toda 
ciência, entendida como 
tal, deve estar lastreada 
por princípios e métodos 
próprios de 
conhecimento. Disso 
resulta que Kelsen 
propõe como base do 
Direito a sua pureza, 
afastando-o da moral, 
filosofia, sociologia etc. 

Claro que o pensador 
da 'ciência pura' não 
negou a importância dos 
demais ramos científicos, 
inclusive para a 
inquietação jurídica, tão 
somente procurou 
estabelecer alicerces 
objetivos e científicos 
próprios do Direito. 

Criticando o 
argumento positivista que 
propõe uma completa 
separação entre o direito 
e a moral, Alexy 
apresenta dois 
argumentos: o argumento 
da injustiça e o 
argumento da pretensão 
de correção. 

Os sistemas 
normativos perdem sua 
qualidade de jurídico se 
alçados a limites 
intoleráveis de injustiça. 
Assim, os seus 
operadores devem 
necessariamente 
apresentar uma pretensão 
de correção quando aplicam ou criam normas jurídicas. 

Quanto ao primeiro argumento, lastreia-se num sentimento de justiça 
necessário para separar o direito da mera força bruta.  

A moral está sempre em conexão com o direito em Alexy, para negar 
ou para confirmar. De acordo com ele, e considerando o segundo 
argumento já citado, os sistemas jurídicos têm obrigação de apresentar, no 
mínimo, uma pretensão de correção, de forma explícita ou implícita, 
acaso desejarem ser classificados como tal. 

No mesmo norte, os juízes devem aplicar esta pretensão de correção 
em suas decisões sob pena de produzirem-nas ao arrepio do princípio 
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'consequencialista'. Seria 
uma temeridade somente 
em pensar poder ser 
diferente, pois, a 
salvaguarda do sistema de 
Justiça democrático está 
no 'emparedamento' da 
liberdade do intérprete 
maior da norma, 
obrigando-o ao campo da 
reflexão constante.  

Há uma imensa 
vantagem nesses 
argumentos. Primeiro, 
volta os olhos da 
comunidade jurídica para 
a decisão judicial, 
democratizando-a e 
forçando-a a uma 
disciplina própria, com 
transparência.

Segundo, a 
interconexão com a moral 
que se requer, aqui, faz 
flerte com o pensamento 
médio do destinatário da 
norma, corolário do caso 
concreto, e esta só se 
legitima se razoável, 
aceita e pulverizada pelo 
senso crítico de todos. 

É um caminho que, se 
não afasta completamente 
o subjetivismo, ao menos 
traz para o centro do 
debate a sentença judicial, 
tanto em 'hard cases' 
quanto no hodierno.

A par disso, 
considerando a força dos 

vários fatores a influenciar a ordem jurídica, de início, fundamentar a 
legitimidade da decisão judicial em casos difíceis, vale dizer, com a 
necessidade inafastável de ponderação, parece ser um caminho bastante 
razoável para se discutir um modelo dogmático que subtraia das mãos do 
julgador a possibilidade de se aventurar em institutos alheios à influência 
do pensamento constitucional moderno, e aceito.

 É por aí...
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“A nossa meta não é política por política, mas 
sim a política para fazer Várzea Grande crescer”

Novembro Azul: Homens precisam se cuidar

Direito e moral

ENTREVISTA DA SEMANA  •  FLÁVIO VARGAS

O candidato a prefeito de 
Várzea Grande pelo PSB, 
Flávio Vargas, o popular 
Flávio Frical, disputa pela 
primeira vez o cargo 
político. Em entrevista ao 
Jornal Centro-Oeste Popular 
ele fala das suas propostas e 
prioridades caso vença as 
eleições no próximo dia 15 
de novembro. Confira.

Centro Oeste Popular – Por que o senhor 
decidiu ser candidato a prefeito?
Flávio Vargas – Na verdade somos um grupo 
de empresários, eram oito partidos que pediram 
para que entrássemos nesse grupo, e dois oito 
partidos tinham oito pré-candidatos, e isso co-
meçou em novembro do ano passado. Em feve-
reiro ia definir quem seria o nome por pesquisa, 
e no dia 25 de janeiro, reuniram sete partidos 
sem mim, e já definiram, sem pesquisa, já me dis-
seram que eu seria o pré-candidato do grupo.

CO Popular – Quais as suas propostas pa-
ra Várzea Grande?
Flávio Vargas – Estamos fazendo um plano de 
governo, mas o básico mesmo, que estamos fo-
cando, é o problema da água, porque é inad-
missível a população conviver com esse pro-
blema. Aliás, cheguei aqui na década de 80 e já 
tinha esse problema da água. Em 82 o Jayme 
Campos fez uma declaração que ia resolver o 
problema da água, e passados quase 40 anos e 
até hoje não resolveram. Então esse e o foco 
número um, que é acabar com o problema da 
água, queremos resolver nos primeiros seis ou 
sete meses de governo. Aliás, já ganhamos 
uma área no Chapéu do Sol, onde vamos cons-
truir uma ETA com gravidade para distribuir a 
água para Várzea Grande inteira, só por gravi-
dade, eliminando bomba e poços artesianos. 
Então esse é o nosso foco número um.

CO Popular – O senhor como empresário, 
tem alguma proposta para a classe em-
presarial?
Flávio Vargas – Com certeza. Primeiro porque 
você não traz empresários se não tiver água. 
Então o primeiro passo é resolver o problema 
da água e depois ir atrás dos empresários, que 
aliás já estamos em contato com vários deles, 
que já garantiram que dia 1º nós resolvendo o 
problema da água, as empresas deles têm inte-
resse, mas lógico que também querem incenti-
vo, e isso tem que ser dado mesmo, e não fazer 
o contrário como está hoje. Além de não ter in-
centivo, tem muita perseguição a quem dá em-
prego aqui, não é bem vindo em nossa cidade.

CO Popular – Várzea Grande era conheci-
da como Cidade Industrial, e perdeu este tí-
tulo. O senhor acha que isso se deve a que?
Flávio Vargas – Eu sempre falo que aqui te-
mos a melhor logística do Estado, Cuiabá é um 
grande centro consumidor, mas infelizmente 
aqui não tem incentivo nenhum. Pelo contrá-
rio, o empresário não é vem vindo aqui, até 
porque acho que quando vem mais formado-
res de opinião as coisas complicam. A nossa 
meta não é política por política, mas sim a polí-
tica para fazer Várzea Grande crescer. O muni-
cípio está hoje do jeito que está, mas podia ser 

muito mais. Tivemos dois irmãos governado-
res, senadores e vemos Rondonópolis a nossa 
frente, o Nortão explodindo em crescimento e 
aqui nada funciona. Lógico que teve alguma co-
isa pontual, mas quando você vê que o índice 
de todas as Secretarias são ruins, é porque a 
gestão é ruim.

CO Popular – O senhor conseguiu reunir 
empresários de peso em volta de sua can-
didatura. Isso se deve a que?
Flávio Vargas – É que eles sabem o que pen-
samos para a cidade crescer. Eles querem tam-
bém que a cidade cresça. Quanto mais crescer 
a cidade, cresce o patrimônio deles, cresce os 
empregos e as empresas. Nenhuma empresa 
cresce se não tiver consumidor, se não tiver in-
centivo. Vamos tratar o empresário que aqui es-
tão como realmente eles merecem, haja visto 
que estou em minha empresa durante seis 
anos desta gestão e nunca recebi uma visita da 
prefeita e nem de ninguém da gestão.

CO Popular – Quais os projetos do senhor 
para atração de novas indústrias?
Flávio Vargas – As indústrias para se instala-
rem em qualquer lugar tem que ter o incentivo, 
e vamos com certeza dar incentivo para que ve-
nham as grandes indústrias. Estamos conver-

Vejo um total despreparo de 
quem fez esse projeto do VLT, 

porque para Várzea Grande ele 
não ajuda em nada

Estamos 
fazendo um 

plano de 
governo, 

mas o 
básico 

mesmo, que 
estamos 

focando, é o 
problema da 

água
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Os meses de outubro e novembro são também conhecidos como Outubro 
Rosa e Novembro Azul, e marcados pela conscientização sobre a prevenção do 
câncer de mama e do câncer de próstata, respectivamente. Em grande parte dos 
casos, tanto o câncer de mama quanto o câncer de próstata, se detectados em 
fases iniciais, possuem grandes chances de tratamento e de cura.

De acordo com os dados do Instituto Nacional de Câncer (Inca), o câncer de 
próstata é o sexto tipo mais comum no mundo. Para prevenir a doença, o ideal 
é que os homens com mais de 50 anos realizem o exame preventivo 
anualmente, e aqueles que fizerem parte do grupo de risco comecem a fazer os 
exames a partir dos 45 anos.

De janeiro até o último dia 28 de outubro deste ano foram realizados 2.235 
atendimentos no serviço de oncologia e 258 casos confirmados do câncer de 
próstata em Mato Grosso, conforme dados do Hospital do Câncer. 

O Instituto Nacional de Câncer (INCA) estima que para cada ano do triênio 
2020/2022, sejam diagnosticados no Brasil 65.840 novos casos de câncer de 
próstata. Esse valor corresponde a um risco estimado de 62,95 casos novos a 
cada 100 mil homens.

Um em cada 9 homens será diagnosticado com câncer de próstata durante 
sua vida.

O câncer de próstata ocorre principalmente em homens mais velhos. Seis em 
cada 10 casos são diagnosticados em homens com mais de 65 anos, sendo raro 

antes dos 40 anos. A média de idade no momento do diagnóstico é de 66 anos.
O câncer de próstata é a segunda principal causa de morte por câncer em 

homens, atrás do câncer de pulmão. A cada 41 homens, pelo menos 1 morrerá 
de câncer de próstata.

O câncer de próstata pode ser uma doença grave, mas a maioria dos homens 
diagnosticados com a doença, não irão morrer por causa dela.

Essa situação deu origem à campanha Novembro Azul, que tem como 
objetivo orientar a população masculina com mais de 45 anos sobre os 
principais cuidados com a saúde e mostrar a importância da realização dos 
exames periódicos relacionados ao câncer de próstata.

Desde que a campanha começou no Brasil, em 2012, durante o mês de 
novembro acontecem palestras e ações interativas, que ajudam a disseminar 
informações e quebrar tabus estabelecidos pela sociedade. 

Câncer de próstata é o tumor que afeta a próstata, glândula localizada abaixo 
da bexiga e que envolve a uretra, canal que liga a bexiga ao orifício externo do 
pênis. O câncer de próstata é o mais frequente entre os homens, depois do 
câncer de pele. Embora seja uma doença comum, por medo ou por 
desconhecimento muitos homens preferem não conversar sobre esse assunto.

Por isso, não deixe de realizar os exames preventivos e cuidar da sua saúde. 
Proteja-se e incentive as pessoas que você ama a terem também esses cuidados. 
Faça parte dessa campanha você também!

“É certo que toda ciência deve 
estar lastreada por princípios 
e métodos próprios”

Rua I, Nº 105, Edíficio Eldorado Hill Office, sala 24 - Alvorada
Cuiabá-MT - CEP: 78.048-487

redacaocopopular1@gmail.com
admcopopular1@gmail.com

Fred

sando com empresas de grande porte que têm 
interesse em vir para cá, mas nessa gestão se 
continuar, com certeza não virá nenhuma, ao 
contrário, vão sair muitas daqui ainda.

CO Popular – Estamos vendo uma intensa 
troca de farpas entre o senhor e a Família 
Campos. Por que isso vem acontecendo?
Flávio Vargas – Não é criticar por criticar. Nós 
criticamos em cima dos índices. Várzea Grande 
não precisa só de praça, de pintura, de asfalto 
sem rede de esgoto. Várzea Grande precisa 
crescer realmente. Essa gestão fez? Sim fez. Mas 
podia ter feito muito mais. Várzea Grande mere-
ce muito mais que isso daí. Várzea Grande pre-
cisa de um parque. Estamos com um projeto pa-
ra o Parque Berneck, para a Lagoa do Jacaré, 
Parque dos Ipês, e no centro de Várzea Grande 
temos a Lagoa do Fancho abandonado, ao lado 
da Prefeitura, então não tem pensamento na 
população, e a critica nossa é essa, não é parti-
cular, é questão da gestão. Estamos analisando 
números e os números que estamos analisando 
não tem nenhum com índice que acho que VG 
merece. Acho que todo várzea-grandense sabe 
que ele merece muito mais, não é somente ser 
um dormitório de Cuiabá. Várzea Grande mere-
ce ter empresa, uma qualidade de vida melhor 
e isso que não concordamos com essa gestão, 
que é política por política.

CO Popular – Qual o posicionamento do 
senhor quanto o VLT?
Flávio Vargas – Vejo um total despreparo de 
quem fez esse projeto do VLT, porque para Vár-
zea Grande ele não ajuda em nada. Ele não aju-
da o Grande Cristo Rei, o Grande Glória, o São 
Matheus. Então eu vejo o VLT como um proje-
to fracassado desde que foi iniciado, pelo me-
nos para Várzea Grande. Porque ele sai do ae-
roporto e vai para Cuiabá, então não atinge 
quem realmente precisa. Então acho que tem 
que se pensar diferente e acabar logo com isso 
aí, apesar que se concluir a obra de nada vai 
servir para Várzea Grande. Acho que serviria 
mais se fizesse uma ciclovia na Avenida da 
FEB, três pistas para ir e três para voltar, seria 
muito melhor que esse VLT. Eu acho que esse 
projeto já nasceu morto, já está fracassado des-
de que foi criado.

CO Popular – Quais as suas prioridades 
além da água?
Flávio Vargas – Nós temos problemas em to-
dos os setores, e temos que valorizar as pesso-
as, aquele funcionário que realmente está ali pa-
ra somar e acaba produzindo o que tem que pro-
duzir porque é muito cargo político mandando 
em cargo técnico. Vou dar só um exemplo: em 
Várzea Grande hoje não se nasce mais várzea-
grandense. Nós não temos uma maternidade 
aqui para atender as mães. Então quem é mãe, 
quem é mulher sabe o desespero que é ter filho 
aqui em VG. Tem que dar luz lá em Cuiabá.

Experiência
A propaganda eleitoral de Nilson Leitão (PSDB) de 
última sexta-feira (30) destacou que o Senado Federal 
não é lugar para aventureiros. Para lidar com questões 
delicadas como a pandemia, a crise econômica, as 
queimadas e as desigualdades regionais, é preciso 
eleger pessoas experientes que sejam capazes de 
conduzir, com responsabilidade, a administração 
pública. Nilson Leitão possui uma extensa lista de 
projetos aprovados na Câmara enquanto deputado 
federal, beneficiando Mato Grosso por inteiro. Além 
disso, ele trouxe progresso e desenvolvimento para 
Sinop como vereador e prefeito. Segundo Jayme Campos 
(DEM), não se pode transformar o Congresso Nacional 
em laboratório de experiência.

Investimentos

O presidente da Assembleia Legislativa de Mato Grosso, 
Eduardo Botelho (DEM), afirmou que o 'Mais MT', 
programa do Governo Estadual que irá investir R$ 9,5 
bilhões em doze eixos estratégicos, só foi possível pela 
ação dos deputados desde o início de 2019. Com a 
aprovação de leis e reformas, segundo o democrata, o 
Estado chegou à posição de “fazer investimento porque 
melhorou a situação financeira”.
 
Prioridade

A deputada Janaina Riva (MDB) defendeu que o 
governador Mauro Mendes (DEM) compre uma vacina 
contra a Covid-19 para imunizar a população mato-
grossense. Para ela, caso seja necessário, o Governo 
deve paralisar todas as obras que estão em andamento 
no Estado para adquirir as vacinas. O governador, por 
sua vez, defende que o Governo Federal lidere e 
disponibilize a vacina contra a Covid-19 à população.
 
Estamos de olho
Ao menos um procedimento de investigação, 
capitaneado pelo Naco (Núcleo de Ações de 
Competência Originária do Ministério Público Estadual), 
deve sacudir os bastidores do poder tão logo se encerre 
o segundo turno das eleições municipais. Segundo fonte, 
figurão da política regional, mal orientado, acredita 
possuir “imunidade” para combater qualquer investida 
de procuradores do MP.

Milhões no hangar

A reportagem do CO Popular recebeu informações que 
nada mais, nada menos, que a quantia superior a R$ 5 
milhões em espécie estariam escondidos em um hangar 
na região da Baixada Cuiabana. O montante  estaria 
abastecendo um político ligado ao agronegócio. De 
acordo com informações recebidas pela reportagem, o 
local é estratégico tendo em vista que com a possível 
chegada da polícia o avião rapidamente poderia 
decolar. O CO Popular está investigando a fundo a 
denúncia.  Voltaremos à carga!

Milionários na fé
O candidato ao Senado Carlos Fávaro, patrocinado 
pelo grupo dos irmãos Erai e Fernando Maggi, também 
estão tomando 'bênção ' do pastor Valdomiro 
Santiago. O apóstolo detém jatinho e mais de 50 mil 
hectares em terra e estaria disposto a investir também 
na candidatura de Fávaro. Esses apoiadores mostram 
que o candidato está bem respaldado ao lado dos 
gigantes do agro.

É certo que toda 
ciência, entendida como 
tal, deve estar lastreada 
por princípios e métodos 
próprios de 
conhecimento. Disso 
resulta que Kelsen 
propõe como base do 
Direito a sua pureza, 
afastando-o da moral, 
filosofia, sociologia etc. 

Claro que o pensador 
da 'ciência pura' não 
negou a importância dos 
demais ramos científicos, 
inclusive para a 
inquietação jurídica, tão 
somente procurou 
estabelecer alicerces 
objetivos e científicos 
próprios do Direito. 

Criticando o 
argumento positivista que 
propõe uma completa 
separação entre o direito 
e a moral, Alexy 
apresenta dois 
argumentos: o argumento 
da injustiça e o 
argumento da pretensão 
de correção. 

Os sistemas 
normativos perdem sua 
qualidade de jurídico se 
alçados a limites 
intoleráveis de injustiça. 
Assim, os seus 
operadores devem 
necessariamente 
apresentar uma pretensão 
de correção quando aplicam ou criam normas jurídicas. 

Quanto ao primeiro argumento, lastreia-se num sentimento de justiça 
necessário para separar o direito da mera força bruta.  

A moral está sempre em conexão com o direito em Alexy, para negar 
ou para confirmar. De acordo com ele, e considerando o segundo 
argumento já citado, os sistemas jurídicos têm obrigação de apresentar, no 
mínimo, uma pretensão de correção, de forma explícita ou implícita, 
acaso desejarem ser classificados como tal. 

No mesmo norte, os juízes devem aplicar esta pretensão de correção 
em suas decisões sob pena de produzirem-nas ao arrepio do princípio 
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Falta d’água derruba popularidade
de Kalil Baracat

Botelho participa do lançamento do Programa
Mais MT e destaca atuação da Assembleia

Testemunha inocenta Emanuel
Pinheiro no caso paletó

VÁRZEA GRANDE

INVESTIMENTOS

INJUSTIÇADO

Um problema crônico, que dura décadas, 
ganhou um destaque especial na campanha 
eleitoral em Várzea Grande: a falta de água 
nos bairros do município. Todos os candida-
tos estão dando destaque ao tema, mas chama 
atenção o fato do emedebista Kalil Baracat 
destacar os investimentos feitos pela atual ges-
tão, pois as comunidades, principalmente pe-
riféricas, continuam a conviver diariamente 
com a falta do precioso líquido, o que pode fa-
zer com que o candidato apoiado pela Família 
Campos perca preciosos votos no dia 15 de no-
vembro.

Para piorar ainda mais a situação do candi-
dato, recentemente o seu principal apoiador, 
senador Jayme Campos (DEM), culpou a pró-
pria população pelo problema de abasteci-

O prefeito e candidato à reeleição Emanuel 
Pinheiro (MDB) vem sendo atacado insisten-
temente pelos seus adversários devido ao caso 
que ficou conhecido como escândalo do pale-
tó. Na semana passada, uma testemunha cha-
ve do caso inocentou o gestor, demonstrando 
a injustiça que vem sendo feita, esclarecendo 
que Emanuel foi envolvido na delação do ex-
governador Silval Barbosa talvez por má-fé, já 
que Silval estaria fazendo de tudo para ter sua 
delação aceita pela Justiça.

 Valdecir Cardoso, que foi o responsável 
por instalar a câmera que filmou deputados 
no Palácio Paiaguás supostamente receben-
do propina, e que era servidor do gabinete de 
Silval, Valdecir confirmou que o valor recebi-
do por Emanuel – à época deputado estadual 
– era relativo a uma dívida que Sílvio Correa, 
então chefe de gabinete de Silval, tinha com 
o irmão de Emanuel, o empresário Marco Po-
lo, “Popó”.

“Chegamos no Palácio cedo, antes do go-
vernador. O Sílvio sentou na sala dele e falou 
assim: 'Negão, vai ter um almoço aí, foram cha-
mados vários deputados. Aqui tá a lista pra 
mim... pra você... quando estiver todos lá atrás 

Rei, cabendo ao próximo gestor terminar a 
obra, em uma clara tentativa de ganhar divi-
dendos políticos para Kalil. A estratégia não é 
nova. Foi usada também pelo então candidato 
à reeleição Murilo Domingos, que prometeu 
acabar com o problema, entregou uma ETA 
próximo à Avenida 31 de Março, mas que de 
nada adiantou.

Repetindo a estratégia, Lucimar tenta sair 
da Prefeitura como a pessoa que resolveu o 
problema de abastecimento, e ainda teria ala-
vancado a campanha de Kalil, mas parece que 
o projeto não está surtindo resultado prático, 
com as constantes queixas de moradores que 
ainda em plena pandemia do coronavírus não 
têm acesso à agua tratada.

Os dados do Ranking do Saneamento Bási-
co, divulgado em março deste ano pelo Insti-
tuto Trata Brasil com informações do Sistema 
Nacional de Informações sobre Saneamento 
(SNIS) – ano base 2018, demonstram o atendi-
mento total de água em Várzea Grande foi de 
96,97. O problema é a falta de regularidade 
nas diversas regiões. Alguns bairros têm água 
todo dia, outros ficam de um até 3 dias sem o 
fornecimento contínuo do produto.  O muni-
cípio está entre os piores em relação aos in-
vestimentos na área com base na arrecada-
ção. Ficou em último lugar entre 100 cidades 
avaliadas no levantamento. 

Candidato tem como principal aliado político a Família Campos, que há décadas comanda o município e não resolveu o problema de abastecimento

Valdecir Cardoso confirmou que o valor recebido por Emanuel era relativo a uma dívida que Sílvio Correa
tinha com o irmão de Emanuel, o empresário Marco Polo, “Popó”

A primeira-dama de Mato Grosso, Virginia Mendes, esteve nas comunidades São Gonçalo 2, Sete Porcos
e Capão Grande nesta quinta-feira. Foi a primeira vez que eles receberam a visita de uma primeira-dama

Durante o evento, o presidente da Assembleia Legislativa, deputado Botelho (DEM), destacou a participação incisiva da ALMT à aprovação do pacote de medidas

Uma das moradoras 
mais antigas da 
comunidade, a senhora 
Luzia de Almeida, 91 
anos, disse ser 
gratificante ver a 
felicidade da família e a 
alegria das crianças

Mato Grosso retomará o crescimento com a 
execução do Programa Mais MT, lançado pelo 
governo do estado, nesta quarta-feira (28), no 
Centro de Eventos do Pantanal. Durante o 
evento, o presidente da Assembleia Legislati-
va, deputado Botelho (DEM), destacou a parti-
cipação incisiva da ALMT à aprovação do paco-
te de medidas, em 2019, que promoveram as re-
formas Fiscal e Administrativa de Mato Grosso, 
dando condições de o governo dar início à exe-
cução do programa.

Os investimentos previstos do Mais MT fo-
ram divididos em 12 eixos: Segurança Pública; 
Saúde; Educação; Social e Habitação, Desen-
volvimento, Emprego e Renda, Infraestrutura, 
Turismo, Cultura, Esporte e Lazer; Simplifica 
MT; Eficiência Pública; Meio Ambiente e Agri-
cultura Familiar e Regularização Fundiária.

“Esse programa está acontecendo porque a 
Assembleia Legislativa trabalhou os projetos, 
modificou e deu condições ao governo de exe-
cutá-lo. Fizemos grandes discussões desde ja-
neiro de 2019, quando aprovamos o Novo Fet-
hab [Fundo Estadual de Transportes e Habita-
ção], a Lei de Reponsabilidade Fiscal [LRF], em 
julho de 2019 discutimos nova renúncia fiscal; 
as PPP´s [Parcerias Público Privadas] que pas-
saram pela Assembleia. Tudo isso está dando 
condições de o governo realizar o Mais MT. Va-
mos fiscalizar e ser parceiros”, avaliou Botelho, 

ao citar a importância da qualidade das obras.
Para o deputado, o programa reascende a 

esperança da população que passa a contar 
com ações que promoverão mais emprego e 
renda, inclusive, aos pequenos produtores ru-
rais. Somente para agricultura familiar serão in-
vestidos R$ 185 milhões, para aquisição de 
equipamentos e máquinas; assistência técnica 
às cadeias produtivas e implantação de assis-
tência técnica on-line. E mais R$ 80 milhões pa-
ra o Regulariza Mais, que engloba a regulariza-
ção fundiária urbana e rural, além do Programa 
Terra a Limpo.

“Esse programa é a esperança para os muni-
cípios e ajuda na recuperação da confiança do 

ção de dívidas, novo Fethab, combate à sone-
gação, LRF estadual. “Com a ajuda da Assem-
bleia Legislativa conseguimos consertar o esta-
do de Mato Grosso, que hoje está com salários 
dos servidores e pagamento de fornecedores 
em dia”, disse Mendes, ao recordar a caótica si-
tuação de Mato Grosso no início do seu man-
dato.

Dentre outras ações, o trabalho em parceria 
com a ALMT possibilitou, por exemplo, con-
templar a Segurança Pública com investimen-
tos na ordem de R$ 766 milhões e mais R$ 1,18 
bilhão para a Saúde, com a expectativa da cons-
trução de três hospitais regionais para as re-
giões Araguaia, Noroeste e Nordeste.

O depoimento do 
servidor demonstra que 
os adversários estão se 
aproveitando de uma 
injustiça para atacar 
Emanuel

Kalil Baracat tenta 
emplacar proposta para 
acabar com problema de 
abastecimento, mas não 
convence o eleitor

Dividido em 12 eixos, 
programa do governo 
vai contemplar todos
os setores essenciais 
alavancando o 
desenvolvimento do 
estado com apoio da 
Casa de Leis
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Enquanto isso, Kalil Baracat tenta apare-
cer como “salvador da pátria”. Em outubro, 
curiosamente, ele prometeu a construção da 
Estação de Tratamento de Água (ETA) do ba-
irro Cristo Rei, obra que Lucimar lançou na 
semana passada, demonstrando desconhe-
cimento das ações que vêm sendo executa-
das pela sua aliada à frente da Prefeitura.

Enquanto a campanha eleitoral segue o 
seu curso, a população padece, com alguns 
bairros com mais de 30 dias sem abasteci-
mento. Para amenizar a situação, o Governo 
do Estado, por meio da Companhia Mato-
grossense de Mineração, vem perfurando al-
guns poços no município.

Estudos de sondagem apontam para algu-
mas destas unidades terem grande vazão e 
reforçarem o sistema de captação e distribu-
ição de água para atendimento da demanda 
ainda mais em tempos de estiagem.

Kalil deverá ter muito trabalho para ga-
nhar a confiança do eleitor dos bairros peri-
féricos, que convivem com outros proble-
mas além da falta de água, como ruas intran-
sitáveis, situação que deve piorar com o co-
meço do período chuvoso, esgoto a céu 
aberto, que mostra descaso da gestão com 
investimentos em saneamento básico, e al-
gumas localidades que sequer tem sinal de 
internet.

mento. “Tem algumas centenas de famílias, 
milhares, pode-se dizer assim, que o reserva-
tório é pouco ainda, de 500 litros somente. Se 
o reservatório fosse maior certamente não es-
tariam com essa dificuldade”, afirmou, que-
rendo transferir a culpa pela falta de investi-
mentos no setor para a sociedade.

Engana-se quem pensa que a falta de água 
nos bairros é um problema novo em VG. Há 
décadas os bairros ficam até semana sem o 
abastecimento, isso lembrando que o próprio 
Jayme, seu irmão Júlio Campos e agora Luci-
mar Campos estiveram à frente do Paço Couto 
Magalhães e nada ou muito pouco fizeram pa-
ra pelo menos amenizar a situação.

Em 2020, as reclamações de moradores au-
mentaram, principalmente, nos bairros mais 
afastados da região central. Porém, a localida-
des mais centrais também não estão livres des-
se cenário. A solução é a compra de carros pi-
pa, porém, é um gasto a mais no orçamento, 
que as famílias em situação de vulnerabilida-
de social não têm condições de arcar. Isso 
sem contar que as contas chegam normal-
mente, mesmo sem o líquido nas torneiras.

Na véspera de deixar a Prefeitura, Lucimar 
promete acabar com o problema, isso após 
quase seis anos à frente do Município. Na se-
mana passada lançou a Estação de Tratamen-
to e Distribuição de Água – ETA Grande Cristo 
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povo com os governantes. É sob todos os as-
pectos muito bom, melhorando a autoestima 
da população. E a Assembleia Legislativa deu a 
sua contribuição graças aos projetos que o go-
vernador enviou à Assembleia, que foram me-
lhorados com emendas parlamentares. Quere-
mos que esse projeto se realize até 2022 para 
que possamos coroar esse mandato dos parla-
mentares e do governador com sucesso”, afir-
mou Botelho.

O governador Mauro Mendes (DEM) agra-
deceu o empenho da ALMT à retomada do de-
senvolvimento, que segundo ele, foram ações 
tomadas para consertar o governo, como corte 
de gastos, reforma administrativa, renegocia-

“Emanuel não estava na lista para ser grava-
do lá. Com Emanuel acho que foi injustiça. Eu 
ia fazer o que? Eu não podia tirar o Emanuel de 
lá, falar pra ele... falar nada. Porque emprega-
do é empregado né. Quando eu vi o vídeo na 
televisão, em casa mesmo já falei pra minha es-
posa: 'Emanuel não tem nada a ver com o pes-
soal que estava lá atrás'”, disse Valdecir. 

O depoimento do servidor demonstra que 
os adversários estão se aproveitando de uma 
injustiça para atacar Emanuel, que reiterou 
que foi ao Palácio naquela ocasião exatamen-
te porque o gabinete do governador devia va-
lores a seu irmão.

“Ele [Popó] estava precisando, me pediu pa-
ra ajudar a cobrar e eu concordei. Recebi ape-
nas parte da dívida em dinheiro. O resto do pa-
gamento seria feito em três cheques, que depo-
is foram devolvidos porque estavam sem fun-
do”, disse o emedebista.

O prefeito lembra que não se manifestou 
sobre os fatos anteriormente, uma vez que o in-
quérito corria em sigilo de justiça. Desta for-
ma, ele não devia e não podia falar.

“Mas a última decisão do juiz federal libe-
rou para que eu pudesse me expressar. Desde 
então, tenho falado no assunto com tranquili-
dade, inclusive pela imprensa. Os cuiabanos 
que conhecem minha trajetória de mais de 30 
anos de vida pública sabem quem sou, onde vi-
vo e como vivo. As imagens são fortes e peço 
desculpas por elas. Mas esse incidente ficou 
no passado”, afirmou o prefeito.

“Na prefeitura, a gente tem trabalhado muito 
e feito grandes obras, com total transparência. 
Nenhuma dessas obras teve qualquer tipo de 
questionamento. Quando houve problemas 
com auxiliares, como acontece em qualquer ges-
tão, eu os afastei imediatamente. Cuiabá segue 
com um modelo de gestão que prioriza quem 
mais precisa, os mais carentes”, concluiu.

e que eu pedir para você chamar, você chama 
um por um'”, recordou o servidor. 

“Como eu tinha sido usado para centralizar 
a câmera, imaginei que seriam gravados todos 
que estavam lá atrás. Adentrei na sala do Sílvio 
e falei: 'o Emanuel está aí e veio pela recepção. 
Ele quer falar com você sobre a dívida do Po-
pó'”, emendou Valdecir. 

Ele afirmou que, na ocasião, já tinha co-
nhecimento sobre a dívida contraída por Síl-
vio com o irmão de Emanuel, bem como que 
o próprio Popó já havia lhe falado que pediria 
ao irmão para interceder junto a Silvio e ao go-
vernador. 

MS - MT - DF - Ano XX
EDIÇÃO Nº 911 - 02 A 08 DE NOVEMBRO DE 2020

www.copopular.com.br

MS - MT - DF - Ano XX
EDIÇÃO Nº 911 - 02 A 08 DE NOVEMBRO DE 2020

www.copopular.com.br

Da Redação/Com Assessoria

Quéren-Hapuque
Setasc-MT

Itimara Figueiredo
Assessoria ALMT

F
o

to
s

: 
R

e
p

ro
d

u
ç

ã
o

“Primeira-dama está fazendo história ao visitar os quilombos”,
destaca presidente do Conselho da Igualdade Racial

OLHAR DIFERENCIADO

“A primeira-dama Virginia Mendes está fa-
zendo história em Mato Grosso. Nunca antes 
uma primeira-dama esteve presente para co-
nhecer de perto a realidade dos quilombos”, 
destacou Pedro Reis, que é presidente do Con-
selho Municipal da Promoção da Igualdade Ra-
cial de Cuiabá e suplente do Conselho Estadual. 
A afirmação foi feita durante a visita da primei-
ra-dama aos quilombos São Gonçalo 2, Sete Por-
cos e Capão Verde, nesta quinta-feira (29.10).

Acompanhada da secretária adjunta de Di-
reitos Humanos da Secretaria de Estado de 
Assistência Social, Salete Morockoski, a prime-
ira-dama levou cestas básicas e brinquedos pa-
ra as famílias dos três quilombos.

Apesar de estarem localizados entre os muni-
cípios de Nossa Senhora do Livramento e Poco-
né, os quilombos visitados pela primeira-dama fi-
cam isolados e possuem difícil acesso a diversos 
serviços básicos, como, por exemplo, escolas, 
posto de saúde e as estradas são todas de terra.

“Só se conhece verdadeiramente a realida-
de de um lugar quando se vivencia o dia-a-dia 
de suas famílias. E hoje eu pude estar em con-
tato estas famílias quilombolas, levando não so-
mente as cestas da nossa campanha Vem Ser 
Mais Solidário e os brinquedos do Projeto 
Infância Feliz, mas principalmente levando 
atenção, amor e carinho”, destacou a primeira-
dama Virginia Mendes.

A primeira entrega foi realizada na comuni-
dade quilombola São Gonçalo II, em seguida Se-
te Porcos, Capão Verde e por último na Passa-
gem de Carro. Ao todo foram entregues as famí-
lias, 155 cestas básicas com kits de produtos de 

limpeza, higiene e 195 brinquedos. Os quilom-
bos visitados localizam-se entre os municípios 
de Nossa Senhora do Livramento e Poconé.

Em todos os locais por onde passou, a pri-
meira-dama conversou com as famílias e foram 
diversas manifestações de agradecimento pela 
ida dela até os quilombos. Virginia Mendes fez 
as entregas dos alimentos e dos brinquedos e 
fez a alegria das crianças, que retribuíram com 
muitos abraços e sorrisos.

Dona Anita Augusta de Almeida, que tem 
sete filhos e onze netos, e mora no quilombo 
São Gonçalo 2, ficou muito emocionada com 

antigas da comunidade, a senhora Luzia de 
Almeida, 91 anos, disse ser gratificante ver a 
felicidade da família e a alegria das crianças. 
“Estou muito feliz por ver que vocês realmen-
te vieram nos atender”, comentou.

A filha mais velha da aposentada, a senho-
ra Nadilse de Almeida, 66 anos, comentou as 
dificuldades que ela e os onze irmãos têm en-
frentado neste período. “Agradeço o cuidado 
e essa atenção especial que vocês estão tendo 
conosco. Não acreditava que uma primeira-
dama poderia vim aqui e nos abraçar com tan-
to amor”, contou emocionada.

A última agenda foi no Capão Verde. De 
acordo com o presidente da Associação de 
Agricultores e Afrodescendentes da comuni-
dade (Agriverde), Catarino Oliveira, a visita 
da primeira-dama atende um pedido antigo 
dos moradores da região.

“Na história do nosso quilombo nunca tive-
mos a oportunidade de falar diretamente com 
a primeira-dama, essa visita é muito impor-
tante, porque agora ela vai levar as nossas rei-
vindicações que há muito tempo não eram res-
pondidas”.

A comunidade do Capão Verde sobrevive 
de uma pequena agroindústria que produz 
chips de banana, bala de banana e outros pro-
dutos derivados da fruta. 

De acordo com Pedro Reis, do Conselho 
Municipal da Igualdade Racial, cada quilom-
bo possui uma peculiaridade e demandas di-
versas, mas em todos há carência por habita-
ção, escolas, acesso à saúde e saneamento, es-
tradas melhores para escoamento da produ-
ção. “Todos ouvem falar de Mata Cavalo, que 
um quilombo mais famoso, mas temos em Ma-
to Grosso cerca de 138 comunidades, todas 
centenárias, e que até hoje padecem de servi-
ços básicos. Posso afirmar que a primeira-
dama Virginia Mendes é diferenciada e está fa-
zendo história, vindo até estas comunidades 
tão isoladas e conhecendo de perto a realida-
des delas”, enalteceu Reis.

Para Andréia Ferreira, 46 anos, uma das be-
neficiadas da comunidade Capão Verde, a 
ação solidária trouxe esperança para as famí-
lias quilombolas. 

MAIS MT
A primeira-dama Virginia Mendes desta-

cou que dentro do programa 'Mais MT' have-
rá uma atenção especial aos quilombos. “Ne-
nhum público vulnerável será esquecido pe-
la nossa gestão. Este é um compromisso que 
eu assumo e os quilombolas com certeza re-
ceberão nossas ações sociais. Deus abençoe 
essas famílias”.
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as doações que recebeu da primeira-dama. A fi-
lha está gestante e Virginia Mendes levou um 
enxoval de recém-nascido completo, com ber-
ço, banheira, roupas, fraldas.

“Tenho 11 netos e nenhum deles teve isso. 
Estou muito emocionada e sem palavras para 
descrever a minha alegria”, frisou Anita.

A presidente da comunidade São Gonçalo 
2, Maria Benedita da Silva, reforçou que era a 
primeira vez que uma primeira-dama visita a 
comunidade. “Estamos honrados em poder re-
cebê-la e aqui e mostrar as nossas necessida-
des. Só temos a agradecer”, destacou.

A secretária adjunta Salete Morockoski enfa-
tizou a importância da iniciativa devido as difi-
culdades de acesso das comunidades quilom-
bolas. “Sabemos das necessidades desse povo, 
por isso a primeira-dama veio pessoalmente co-
nhecer a realidade dos quilombos e pensar em 
uma política estadual que possa chegar real-
mente aqui. A nossa meta é não deixar ne-
nhum mato-grossense para trás”, comentou.

O presidente do Conselho Estadual de 
Igualdade Racial (Cepir), Manoel Silva, desta-
cou as políticas públicas que o Governo do Esta-
do tem desenvolvido nas comunidades quilom-
bolas. “Esse Governo vem realizando um traba-
lho muito bom e mostrado um olhar humaniza-
do com interesse de trabalhar. Recentemente 
trouxemos os testes para Covid-19 e agora a visi-
ta da primeira-dama, fico muito feliz”, disse.

A segunda visita da agenda foi na comuni-
dade Sete Porcos. Uma das moradoras mais 



4 5 GERALGERAL

Falta d’água derruba popularidade
de Kalil Baracat

Botelho participa do lançamento do Programa
Mais MT e destaca atuação da Assembleia

Testemunha inocenta Emanuel
Pinheiro no caso paletó

VÁRZEA GRANDE

INVESTIMENTOS

INJUSTIÇADO

Um problema crônico, que dura décadas, 
ganhou um destaque especial na campanha 
eleitoral em Várzea Grande: a falta de água 
nos bairros do município. Todos os candida-
tos estão dando destaque ao tema, mas chama 
atenção o fato do emedebista Kalil Baracat 
destacar os investimentos feitos pela atual ges-
tão, pois as comunidades, principalmente pe-
riféricas, continuam a conviver diariamente 
com a falta do precioso líquido, o que pode fa-
zer com que o candidato apoiado pela Família 
Campos perca preciosos votos no dia 15 de no-
vembro.

Para piorar ainda mais a situação do candi-
dato, recentemente o seu principal apoiador, 
senador Jayme Campos (DEM), culpou a pró-
pria população pelo problema de abasteci-

O prefeito e candidato à reeleição Emanuel 
Pinheiro (MDB) vem sendo atacado insisten-
temente pelos seus adversários devido ao caso 
que ficou conhecido como escândalo do pale-
tó. Na semana passada, uma testemunha cha-
ve do caso inocentou o gestor, demonstrando 
a injustiça que vem sendo feita, esclarecendo 
que Emanuel foi envolvido na delação do ex-
governador Silval Barbosa talvez por má-fé, já 
que Silval estaria fazendo de tudo para ter sua 
delação aceita pela Justiça.

 Valdecir Cardoso, que foi o responsável 
por instalar a câmera que filmou deputados 
no Palácio Paiaguás supostamente receben-
do propina, e que era servidor do gabinete de 
Silval, Valdecir confirmou que o valor recebi-
do por Emanuel – à época deputado estadual 
– era relativo a uma dívida que Sílvio Correa, 
então chefe de gabinete de Silval, tinha com 
o irmão de Emanuel, o empresário Marco Po-
lo, “Popó”.

“Chegamos no Palácio cedo, antes do go-
vernador. O Sílvio sentou na sala dele e falou 
assim: 'Negão, vai ter um almoço aí, foram cha-
mados vários deputados. Aqui tá a lista pra 
mim... pra você... quando estiver todos lá atrás 

Rei, cabendo ao próximo gestor terminar a 
obra, em uma clara tentativa de ganhar divi-
dendos políticos para Kalil. A estratégia não é 
nova. Foi usada também pelo então candidato 
à reeleição Murilo Domingos, que prometeu 
acabar com o problema, entregou uma ETA 
próximo à Avenida 31 de Março, mas que de 
nada adiantou.

Repetindo a estratégia, Lucimar tenta sair 
da Prefeitura como a pessoa que resolveu o 
problema de abastecimento, e ainda teria ala-
vancado a campanha de Kalil, mas parece que 
o projeto não está surtindo resultado prático, 
com as constantes queixas de moradores que 
ainda em plena pandemia do coronavírus não 
têm acesso à agua tratada.

Os dados do Ranking do Saneamento Bási-
co, divulgado em março deste ano pelo Insti-
tuto Trata Brasil com informações do Sistema 
Nacional de Informações sobre Saneamento 
(SNIS) – ano base 2018, demonstram o atendi-
mento total de água em Várzea Grande foi de 
96,97. O problema é a falta de regularidade 
nas diversas regiões. Alguns bairros têm água 
todo dia, outros ficam de um até 3 dias sem o 
fornecimento contínuo do produto.  O muni-
cípio está entre os piores em relação aos in-
vestimentos na área com base na arrecada-
ção. Ficou em último lugar entre 100 cidades 
avaliadas no levantamento. 

Candidato tem como principal aliado político a Família Campos, que há décadas comanda o município e não resolveu o problema de abastecimento

Valdecir Cardoso confirmou que o valor recebido por Emanuel era relativo a uma dívida que Sílvio Correa
tinha com o irmão de Emanuel, o empresário Marco Polo, “Popó”

A primeira-dama de Mato Grosso, Virginia Mendes, esteve nas comunidades São Gonçalo 2, Sete Porcos
e Capão Grande nesta quinta-feira. Foi a primeira vez que eles receberam a visita de uma primeira-dama

Durante o evento, o presidente da Assembleia Legislativa, deputado Botelho (DEM), destacou a participação incisiva da ALMT à aprovação do pacote de medidas

Uma das moradoras 
mais antigas da 
comunidade, a senhora 
Luzia de Almeida, 91 
anos, disse ser 
gratificante ver a 
felicidade da família e a 
alegria das crianças

Mato Grosso retomará o crescimento com a 
execução do Programa Mais MT, lançado pelo 
governo do estado, nesta quarta-feira (28), no 
Centro de Eventos do Pantanal. Durante o 
evento, o presidente da Assembleia Legislati-
va, deputado Botelho (DEM), destacou a parti-
cipação incisiva da ALMT à aprovação do paco-
te de medidas, em 2019, que promoveram as re-
formas Fiscal e Administrativa de Mato Grosso, 
dando condições de o governo dar início à exe-
cução do programa.

Os investimentos previstos do Mais MT fo-
ram divididos em 12 eixos: Segurança Pública; 
Saúde; Educação; Social e Habitação, Desen-
volvimento, Emprego e Renda, Infraestrutura, 
Turismo, Cultura, Esporte e Lazer; Simplifica 
MT; Eficiência Pública; Meio Ambiente e Agri-
cultura Familiar e Regularização Fundiária.

“Esse programa está acontecendo porque a 
Assembleia Legislativa trabalhou os projetos, 
modificou e deu condições ao governo de exe-
cutá-lo. Fizemos grandes discussões desde ja-
neiro de 2019, quando aprovamos o Novo Fet-
hab [Fundo Estadual de Transportes e Habita-
ção], a Lei de Reponsabilidade Fiscal [LRF], em 
julho de 2019 discutimos nova renúncia fiscal; 
as PPP´s [Parcerias Público Privadas] que pas-
saram pela Assembleia. Tudo isso está dando 
condições de o governo realizar o Mais MT. Va-
mos fiscalizar e ser parceiros”, avaliou Botelho, 

ao citar a importância da qualidade das obras.
Para o deputado, o programa reascende a 

esperança da população que passa a contar 
com ações que promoverão mais emprego e 
renda, inclusive, aos pequenos produtores ru-
rais. Somente para agricultura familiar serão in-
vestidos R$ 185 milhões, para aquisição de 
equipamentos e máquinas; assistência técnica 
às cadeias produtivas e implantação de assis-
tência técnica on-line. E mais R$ 80 milhões pa-
ra o Regulariza Mais, que engloba a regulariza-
ção fundiária urbana e rural, além do Programa 
Terra a Limpo.

“Esse programa é a esperança para os muni-
cípios e ajuda na recuperação da confiança do 

ção de dívidas, novo Fethab, combate à sone-
gação, LRF estadual. “Com a ajuda da Assem-
bleia Legislativa conseguimos consertar o esta-
do de Mato Grosso, que hoje está com salários 
dos servidores e pagamento de fornecedores 
em dia”, disse Mendes, ao recordar a caótica si-
tuação de Mato Grosso no início do seu man-
dato.

Dentre outras ações, o trabalho em parceria 
com a ALMT possibilitou, por exemplo, con-
templar a Segurança Pública com investimen-
tos na ordem de R$ 766 milhões e mais R$ 1,18 
bilhão para a Saúde, com a expectativa da cons-
trução de três hospitais regionais para as re-
giões Araguaia, Noroeste e Nordeste.

O depoimento do 
servidor demonstra que 
os adversários estão se 
aproveitando de uma 
injustiça para atacar 
Emanuel

Kalil Baracat tenta 
emplacar proposta para 
acabar com problema de 
abastecimento, mas não 
convence o eleitor

Dividido em 12 eixos, 
programa do governo 
vai contemplar todos
os setores essenciais 
alavancando o 
desenvolvimento do 
estado com apoio da 
Casa de Leis
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Enquanto isso, Kalil Baracat tenta apare-
cer como “salvador da pátria”. Em outubro, 
curiosamente, ele prometeu a construção da 
Estação de Tratamento de Água (ETA) do ba-
irro Cristo Rei, obra que Lucimar lançou na 
semana passada, demonstrando desconhe-
cimento das ações que vêm sendo executa-
das pela sua aliada à frente da Prefeitura.

Enquanto a campanha eleitoral segue o 
seu curso, a população padece, com alguns 
bairros com mais de 30 dias sem abasteci-
mento. Para amenizar a situação, o Governo 
do Estado, por meio da Companhia Mato-
grossense de Mineração, vem perfurando al-
guns poços no município.

Estudos de sondagem apontam para algu-
mas destas unidades terem grande vazão e 
reforçarem o sistema de captação e distribu-
ição de água para atendimento da demanda 
ainda mais em tempos de estiagem.

Kalil deverá ter muito trabalho para ga-
nhar a confiança do eleitor dos bairros peri-
féricos, que convivem com outros proble-
mas além da falta de água, como ruas intran-
sitáveis, situação que deve piorar com o co-
meço do período chuvoso, esgoto a céu 
aberto, que mostra descaso da gestão com 
investimentos em saneamento básico, e al-
gumas localidades que sequer tem sinal de 
internet.

mento. “Tem algumas centenas de famílias, 
milhares, pode-se dizer assim, que o reserva-
tório é pouco ainda, de 500 litros somente. Se 
o reservatório fosse maior certamente não es-
tariam com essa dificuldade”, afirmou, que-
rendo transferir a culpa pela falta de investi-
mentos no setor para a sociedade.

Engana-se quem pensa que a falta de água 
nos bairros é um problema novo em VG. Há 
décadas os bairros ficam até semana sem o 
abastecimento, isso lembrando que o próprio 
Jayme, seu irmão Júlio Campos e agora Luci-
mar Campos estiveram à frente do Paço Couto 
Magalhães e nada ou muito pouco fizeram pa-
ra pelo menos amenizar a situação.

Em 2020, as reclamações de moradores au-
mentaram, principalmente, nos bairros mais 
afastados da região central. Porém, a localida-
des mais centrais também não estão livres des-
se cenário. A solução é a compra de carros pi-
pa, porém, é um gasto a mais no orçamento, 
que as famílias em situação de vulnerabilida-
de social não têm condições de arcar. Isso 
sem contar que as contas chegam normal-
mente, mesmo sem o líquido nas torneiras.

Na véspera de deixar a Prefeitura, Lucimar 
promete acabar com o problema, isso após 
quase seis anos à frente do Município. Na se-
mana passada lançou a Estação de Tratamen-
to e Distribuição de Água – ETA Grande Cristo 
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povo com os governantes. É sob todos os as-
pectos muito bom, melhorando a autoestima 
da população. E a Assembleia Legislativa deu a 
sua contribuição graças aos projetos que o go-
vernador enviou à Assembleia, que foram me-
lhorados com emendas parlamentares. Quere-
mos que esse projeto se realize até 2022 para 
que possamos coroar esse mandato dos parla-
mentares e do governador com sucesso”, afir-
mou Botelho.

O governador Mauro Mendes (DEM) agra-
deceu o empenho da ALMT à retomada do de-
senvolvimento, que segundo ele, foram ações 
tomadas para consertar o governo, como corte 
de gastos, reforma administrativa, renegocia-

“Emanuel não estava na lista para ser grava-
do lá. Com Emanuel acho que foi injustiça. Eu 
ia fazer o que? Eu não podia tirar o Emanuel de 
lá, falar pra ele... falar nada. Porque emprega-
do é empregado né. Quando eu vi o vídeo na 
televisão, em casa mesmo já falei pra minha es-
posa: 'Emanuel não tem nada a ver com o pes-
soal que estava lá atrás'”, disse Valdecir. 

O depoimento do servidor demonstra que 
os adversários estão se aproveitando de uma 
injustiça para atacar Emanuel, que reiterou 
que foi ao Palácio naquela ocasião exatamen-
te porque o gabinete do governador devia va-
lores a seu irmão.

“Ele [Popó] estava precisando, me pediu pa-
ra ajudar a cobrar e eu concordei. Recebi ape-
nas parte da dívida em dinheiro. O resto do pa-
gamento seria feito em três cheques, que depo-
is foram devolvidos porque estavam sem fun-
do”, disse o emedebista.

O prefeito lembra que não se manifestou 
sobre os fatos anteriormente, uma vez que o in-
quérito corria em sigilo de justiça. Desta for-
ma, ele não devia e não podia falar.

“Mas a última decisão do juiz federal libe-
rou para que eu pudesse me expressar. Desde 
então, tenho falado no assunto com tranquili-
dade, inclusive pela imprensa. Os cuiabanos 
que conhecem minha trajetória de mais de 30 
anos de vida pública sabem quem sou, onde vi-
vo e como vivo. As imagens são fortes e peço 
desculpas por elas. Mas esse incidente ficou 
no passado”, afirmou o prefeito.

“Na prefeitura, a gente tem trabalhado muito 
e feito grandes obras, com total transparência. 
Nenhuma dessas obras teve qualquer tipo de 
questionamento. Quando houve problemas 
com auxiliares, como acontece em qualquer ges-
tão, eu os afastei imediatamente. Cuiabá segue 
com um modelo de gestão que prioriza quem 
mais precisa, os mais carentes”, concluiu.

e que eu pedir para você chamar, você chama 
um por um'”, recordou o servidor. 

“Como eu tinha sido usado para centralizar 
a câmera, imaginei que seriam gravados todos 
que estavam lá atrás. Adentrei na sala do Sílvio 
e falei: 'o Emanuel está aí e veio pela recepção. 
Ele quer falar com você sobre a dívida do Po-
pó'”, emendou Valdecir. 

Ele afirmou que, na ocasião, já tinha co-
nhecimento sobre a dívida contraída por Síl-
vio com o irmão de Emanuel, bem como que 
o próprio Popó já havia lhe falado que pediria 
ao irmão para interceder junto a Silvio e ao go-
vernador. 
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“Primeira-dama está fazendo história ao visitar os quilombos”,
destaca presidente do Conselho da Igualdade Racial

OLHAR DIFERENCIADO

“A primeira-dama Virginia Mendes está fa-
zendo história em Mato Grosso. Nunca antes 
uma primeira-dama esteve presente para co-
nhecer de perto a realidade dos quilombos”, 
destacou Pedro Reis, que é presidente do Con-
selho Municipal da Promoção da Igualdade Ra-
cial de Cuiabá e suplente do Conselho Estadual. 
A afirmação foi feita durante a visita da primei-
ra-dama aos quilombos São Gonçalo 2, Sete Por-
cos e Capão Verde, nesta quinta-feira (29.10).

Acompanhada da secretária adjunta de Di-
reitos Humanos da Secretaria de Estado de 
Assistência Social, Salete Morockoski, a prime-
ira-dama levou cestas básicas e brinquedos pa-
ra as famílias dos três quilombos.

Apesar de estarem localizados entre os muni-
cípios de Nossa Senhora do Livramento e Poco-
né, os quilombos visitados pela primeira-dama fi-
cam isolados e possuem difícil acesso a diversos 
serviços básicos, como, por exemplo, escolas, 
posto de saúde e as estradas são todas de terra.

“Só se conhece verdadeiramente a realida-
de de um lugar quando se vivencia o dia-a-dia 
de suas famílias. E hoje eu pude estar em con-
tato estas famílias quilombolas, levando não so-
mente as cestas da nossa campanha Vem Ser 
Mais Solidário e os brinquedos do Projeto 
Infância Feliz, mas principalmente levando 
atenção, amor e carinho”, destacou a primeira-
dama Virginia Mendes.

A primeira entrega foi realizada na comuni-
dade quilombola São Gonçalo II, em seguida Se-
te Porcos, Capão Verde e por último na Passa-
gem de Carro. Ao todo foram entregues as famí-
lias, 155 cestas básicas com kits de produtos de 

limpeza, higiene e 195 brinquedos. Os quilom-
bos visitados localizam-se entre os municípios 
de Nossa Senhora do Livramento e Poconé.

Em todos os locais por onde passou, a pri-
meira-dama conversou com as famílias e foram 
diversas manifestações de agradecimento pela 
ida dela até os quilombos. Virginia Mendes fez 
as entregas dos alimentos e dos brinquedos e 
fez a alegria das crianças, que retribuíram com 
muitos abraços e sorrisos.

Dona Anita Augusta de Almeida, que tem 
sete filhos e onze netos, e mora no quilombo 
São Gonçalo 2, ficou muito emocionada com 

antigas da comunidade, a senhora Luzia de 
Almeida, 91 anos, disse ser gratificante ver a 
felicidade da família e a alegria das crianças. 
“Estou muito feliz por ver que vocês realmen-
te vieram nos atender”, comentou.

A filha mais velha da aposentada, a senho-
ra Nadilse de Almeida, 66 anos, comentou as 
dificuldades que ela e os onze irmãos têm en-
frentado neste período. “Agradeço o cuidado 
e essa atenção especial que vocês estão tendo 
conosco. Não acreditava que uma primeira-
dama poderia vim aqui e nos abraçar com tan-
to amor”, contou emocionada.

A última agenda foi no Capão Verde. De 
acordo com o presidente da Associação de 
Agricultores e Afrodescendentes da comuni-
dade (Agriverde), Catarino Oliveira, a visita 
da primeira-dama atende um pedido antigo 
dos moradores da região.

“Na história do nosso quilombo nunca tive-
mos a oportunidade de falar diretamente com 
a primeira-dama, essa visita é muito impor-
tante, porque agora ela vai levar as nossas rei-
vindicações que há muito tempo não eram res-
pondidas”.

A comunidade do Capão Verde sobrevive 
de uma pequena agroindústria que produz 
chips de banana, bala de banana e outros pro-
dutos derivados da fruta. 

De acordo com Pedro Reis, do Conselho 
Municipal da Igualdade Racial, cada quilom-
bo possui uma peculiaridade e demandas di-
versas, mas em todos há carência por habita-
ção, escolas, acesso à saúde e saneamento, es-
tradas melhores para escoamento da produ-
ção. “Todos ouvem falar de Mata Cavalo, que 
um quilombo mais famoso, mas temos em Ma-
to Grosso cerca de 138 comunidades, todas 
centenárias, e que até hoje padecem de servi-
ços básicos. Posso afirmar que a primeira-
dama Virginia Mendes é diferenciada e está fa-
zendo história, vindo até estas comunidades 
tão isoladas e conhecendo de perto a realida-
des delas”, enalteceu Reis.

Para Andréia Ferreira, 46 anos, uma das be-
neficiadas da comunidade Capão Verde, a 
ação solidária trouxe esperança para as famí-
lias quilombolas. 

MAIS MT
A primeira-dama Virginia Mendes desta-

cou que dentro do programa 'Mais MT' have-
rá uma atenção especial aos quilombos. “Ne-
nhum público vulnerável será esquecido pe-
la nossa gestão. Este é um compromisso que 
eu assumo e os quilombolas com certeza re-
ceberão nossas ações sociais. Deus abençoe 
essas famílias”.
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as doações que recebeu da primeira-dama. A fi-
lha está gestante e Virginia Mendes levou um 
enxoval de recém-nascido completo, com ber-
ço, banheira, roupas, fraldas.

“Tenho 11 netos e nenhum deles teve isso. 
Estou muito emocionada e sem palavras para 
descrever a minha alegria”, frisou Anita.

A presidente da comunidade São Gonçalo 
2, Maria Benedita da Silva, reforçou que era a 
primeira vez que uma primeira-dama visita a 
comunidade. “Estamos honrados em poder re-
cebê-la e aqui e mostrar as nossas necessida-
des. Só temos a agradecer”, destacou.

A secretária adjunta Salete Morockoski enfa-
tizou a importância da iniciativa devido as difi-
culdades de acesso das comunidades quilom-
bolas. “Sabemos das necessidades desse povo, 
por isso a primeira-dama veio pessoalmente co-
nhecer a realidade dos quilombos e pensar em 
uma política estadual que possa chegar real-
mente aqui. A nossa meta é não deixar ne-
nhum mato-grossense para trás”, comentou.

O presidente do Conselho Estadual de 
Igualdade Racial (Cepir), Manoel Silva, desta-
cou as políticas públicas que o Governo do Esta-
do tem desenvolvido nas comunidades quilom-
bolas. “Esse Governo vem realizando um traba-
lho muito bom e mostrado um olhar humaniza-
do com interesse de trabalhar. Recentemente 
trouxemos os testes para Covid-19 e agora a visi-
ta da primeira-dama, fico muito feliz”, disse.

A segunda visita da agenda foi na comuni-
dade Sete Porcos. Uma das moradoras mais 
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Madrinha simbólica da pasta 
de Assistência Social, Márcia 
tem contribuído muito para 
os avanços sociais de Cuiabá 
nos últimos anos

Márcia Pinheiro tem projeto voltado 
exclusivamente aos meninos cuiabanos

CUIABANINHO
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O trabalho das primeiras-damas espera-se 
sempre participação em ações sociais, já que as 
mesmas possuem plena condições para tal e, 
consequentemente, essas atitudes conferem 
mais prestigio aos seus maridos.

Márcia Pinheiro se destaca nesse sentido. 
Ela ajuda a ser a diferença ao governo do seu 
esposo, Emanuel Pinheiro prefeito de Cuiabá e 
ainda como na maioria das mulheres, divide-se 
incansavelmente, entre trabalho e cuidados 
com a família.

Nos últimos anos, a primeira-dama Márcia 
Pinheiro desempenhou uma grande trabalho 
social, em Cuiabá, durante a administração do 
prefeito Emanuel Pinheiro. 

Entre suas principais ações esteve a mudan-
ça histórica no programa Siminina, qual é desti-
nado ao cuidado de meninas em vulnerabilida-
de social.

Mesmo com a reativação do Programa Bom 
de Bola, Bom de Escola que atende alunos matri-
culados nas unidades educacionais da rede muni-
cipal de Cuiabá, e foi criado há quase 20 anos, co-
mo uma ferramenta de cidadania, inclusão social 
e de formação por meio do esporte. Os jovens re-
cebem uniforme, merenda e acompanhamento 
profissional nas áreas de psicologia, nutrição, edu-
cação e esporte. O projeto foi retomado em 2017 
pelo prefeito Emanuel Pinheiro.

Além do Bom de Bola, Bom de Escola a pri-
meira-dama ainda projeta um programa desti-
nado exclusivamente ao meninos, nos moldes 
do direcionado às meninas. O Programa Cuia-
baninho é uma propositura dela ao prefeito 
Emanuel Pinheiro, em caso de reeleição em 
2021. 

“Quando buscamos igualdade para as mu-
lheres é também deixa-las em condições de 
igualdade com os homens e para passar essa 
mensagem precisamos oferecer aos nossos cui-
abaninhos o mesmo atendimento”, afirmou 
Márcia Pinheiro.

Segundo ela, o programa irá oferecer ativi-
dades como artes marciais, artesanato, inglês 
básico, informática, fanfarra e tudo aquilo que 
atualmente é ofertado para as meninas. Além 
da gama atividades, os meninos também con-
tarão com os atendimentos como odontológico 
e psicológico, seguido do pedagógico com o 
caráter de reforço escolar. 

“Cuiabá tem atingido números surpreen-
dentes no IDEB (Índice de Desenvolvimento 
da Educação Básica) com o ótimo trabalho do 
prefeito Emanuel na Educação e isso passa tam-
bém um pouco no Siminina com o reforço esco-
lar que as mais de 1 mil meninas recebem das 
monitoras preparadas e qualificadas. Os meni-
nos também terão o mesmo atendimento e nos-
so nível educacional no município tende a su-
bir, consequentemente”, explicou. 

A faixa etária de atendimento do programa 
será dos 7 aos 17 anos com todo um trabalho 
de preparação e capacitação do jovem para o 
mercado de trabalho, nos últimos anos.

No Siminina fizemos o Jovem Siminina que 
trabalha, dos 14 aos 15 anos, noções de infor-
mática básica e intermediária visando essa in-
serção deles no mercado de trabalho. 

“Nossos meninos também serão capacita-
dos para que quando forem numa entrevista de 
emprego ou disputar alguma vaga no concorri-
do mercado, esteja mais aptos e preparados, as-
sim como as meninas que mais de 100 alunas 
receberam a certificação do cursos de informá-
tica e lógica computacional”, relembrou.

Primeira-dama, tem deixado seu 
legado como uma das mais 
atuantes da história da Capital

Márcia Pinheiro trabalha sempre buscando projetos e ações inovadoras, não só para a área social, mas para todas as esferas

Representantes do trade turístico buscam 
TCE-MT para auxílio em estratégias para 

desenvolver potencial do Estado

TRADE TURÍSTICO

Representantes do trade turístico de Mato 
Grosso entregaram pessoalmente à Presidência 
do Tribunal de Contas do Estado (TCE-MT) con-
sulta sobre a possibilidade de “filiação” de muni-
cípios à Instâncias de Governança Regionais 
(IGRs) para promoção do turismo no Estado. O 
objetivo é criar estratégias para desenvolver o 
potencial turístico mato-grossense, especial-
mente em virtude do efeito colateral trazido pe-
la pandemia e pelos incêndios no Pantanal.

A consulta, que ainda deve passar pelo crivo 
do Pleno do TCE-MT, busca amparo legal para 
uma possível filiação à Associação da Região Tu-
rística Metropolitana Cuiabá/Várzea Grande 
(Astur MT Convention & Visitours Bureau) para 
repasse de recursos públicos, que seriam destina-
dos a projetos específicos de promoção do turis-
mo regional, de acordo com o objeto estatutário 
da entidade privada sem fins lucrativos e de cará-
ter organizacional, promocional e educacional.

Recentemente, a Corte de Contas julgou um 
Levantamento inédito, realizado pela Secretaria 
de Controle Externo (Secex) de Administração 
Municipal do TCE-MT, que analisou o potencial 
turístico dos 94 municípios mato-grossenses 
que integram o Mapa do Turismo Brasileiro nas 
16 regiões turísticas do Estado (Processo nº 
184632/2019 – clique aqui). O processo admi-

nistrativo buscou identificar as principais diver-
gências e fragilidades existentes na atividade de 
gestão do turismo dos municípios e do Estado, a 
fim de propor ações de melhoria.

Na oportunidade, o Pleno do TCE-MT pro-
pôs a instauração de processo de auditoria espe-
cial, de natureza operacional, no Programa de 
Regionalização do Turismo dos municípios do 
Estado de Mato Grosso, compreendendo a Se-
cretaria de Estado de Desenvolvimento Econô-
mico (Sedec) e, pelo menos, três regiões turísti-
cas, que abrangem 15 municípios, sendo elas a 
Região Turística Metropolitana, Região Turística 
Circuito das Águas, Região Turística Pantanal 
Mato-grossense.

Participaram do encontro com o presidente 
da Corte de Contas, conselheiro Guilherme 
Antonio Maluf, e o secretário-geral da Presidên-
cia, Flávio de Souza Vieira, o presidente do Con-
selho Estadual da Confederação Nacional do Tu-
rismo, Jaime Okamura, o presidente do Sindica-
to Intermunicipal dos Hotéis, Restaurantes, Ba-
res e Similares do Estado de Mato Grosso e dire-
tor da Federação Brasileira de Hospedagem e 
Alimentação (FBHA), Luiz Carlos Nigro, o secre-
tário-adjunto de  Turismo do Estado, Jefferson 
Preza Moreno, a secretária municipal de Turis-
mo de Cuiabá, Iracilda Maria Dantas de Cam-
pos, e o secretário municipal de Desenvolvi-
mento Urbano, Econômico e Turismo de Várzea 
Grande, José Roberto Amaral de Castro Pinto.

Gabriela Galvão
Secom/TCE-MT
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mesmas possuem plena condições para tal e, 
consequentemente, essas atitudes conferem 
mais prestigio aos seus maridos.

Márcia Pinheiro se destaca nesse sentido. 
Ela ajuda a ser a diferença ao governo do seu 
esposo, Emanuel Pinheiro prefeito de Cuiabá e 
ainda como na maioria das mulheres, divide-se 
incansavelmente, entre trabalho e cuidados 
com a família.

Nos últimos anos, a primeira-dama Márcia 
Pinheiro desempenhou uma grande trabalho 
social, em Cuiabá, durante a administração do 
prefeito Emanuel Pinheiro. 

Entre suas principais ações esteve a mudan-
ça histórica no programa Siminina, qual é desti-
nado ao cuidado de meninas em vulnerabilida-
de social.

Mesmo com a reativação do Programa Bom 
de Bola, Bom de Escola que atende alunos matri-
culados nas unidades educacionais da rede muni-
cipal de Cuiabá, e foi criado há quase 20 anos, co-
mo uma ferramenta de cidadania, inclusão social 
e de formação por meio do esporte. Os jovens re-
cebem uniforme, merenda e acompanhamento 
profissional nas áreas de psicologia, nutrição, edu-
cação e esporte. O projeto foi retomado em 2017 
pelo prefeito Emanuel Pinheiro.

Além do Bom de Bola, Bom de Escola a pri-
meira-dama ainda projeta um programa desti-
nado exclusivamente ao meninos, nos moldes 
do direcionado às meninas. O Programa Cuia-
baninho é uma propositura dela ao prefeito 
Emanuel Pinheiro, em caso de reeleição em 
2021. 

“Quando buscamos igualdade para as mu-
lheres é também deixa-las em condições de 
igualdade com os homens e para passar essa 
mensagem precisamos oferecer aos nossos cui-
abaninhos o mesmo atendimento”, afirmou 
Márcia Pinheiro.

Segundo ela, o programa irá oferecer ativi-
dades como artes marciais, artesanato, inglês 
básico, informática, fanfarra e tudo aquilo que 
atualmente é ofertado para as meninas. Além 
da gama atividades, os meninos também con-
tarão com os atendimentos como odontológico 
e psicológico, seguido do pedagógico com o 
caráter de reforço escolar. 

“Cuiabá tem atingido números surpreen-
dentes no IDEB (Índice de Desenvolvimento 
da Educação Básica) com o ótimo trabalho do 
prefeito Emanuel na Educação e isso passa tam-
bém um pouco no Siminina com o reforço esco-
lar que as mais de 1 mil meninas recebem das 
monitoras preparadas e qualificadas. Os meni-
nos também terão o mesmo atendimento e nos-
so nível educacional no município tende a su-
bir, consequentemente”, explicou. 

A faixa etária de atendimento do programa 
será dos 7 aos 17 anos com todo um trabalho 
de preparação e capacitação do jovem para o 
mercado de trabalho, nos últimos anos.

No Siminina fizemos o Jovem Siminina que 
trabalha, dos 14 aos 15 anos, noções de infor-
mática básica e intermediária visando essa in-
serção deles no mercado de trabalho. 

“Nossos meninos também serão capacita-
dos para que quando forem numa entrevista de 
emprego ou disputar alguma vaga no concorri-
do mercado, esteja mais aptos e preparados, as-
sim como as meninas que mais de 100 alunas 
receberam a certificação do cursos de informá-
tica e lógica computacional”, relembrou.

Primeira-dama, tem deixado seu 
legado como uma das mais 
atuantes da história da Capital
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sulta sobre a possibilidade de “filiação” de muni-
cípios à Instâncias de Governança Regionais 
(IGRs) para promoção do turismo no Estado. O 
objetivo é criar estratégias para desenvolver o 
potencial turístico mato-grossense, especial-
mente em virtude do efeito colateral trazido pe-
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uma possível filiação à Associação da Região Tu-
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dos a projetos específicos de promoção do turis-
mo regional, de acordo com o objeto estatutário 
da entidade privada sem fins lucrativos e de cará-
ter organizacional, promocional e educacional.

Recentemente, a Corte de Contas julgou um 
Levantamento inédito, realizado pela Secretaria 
de Controle Externo (Secex) de Administração 
Municipal do TCE-MT, que analisou o potencial 
turístico dos 94 municípios mato-grossenses 
que integram o Mapa do Turismo Brasileiro nas 
16 regiões turísticas do Estado (Processo nº 
184632/2019 – clique aqui). O processo admi-

nistrativo buscou identificar as principais diver-
gências e fragilidades existentes na atividade de 
gestão do turismo dos municípios e do Estado, a 
fim de propor ações de melhoria.

Na oportunidade, o Pleno do TCE-MT pro-
pôs a instauração de processo de auditoria espe-
cial, de natureza operacional, no Programa de 
Regionalização do Turismo dos municípios do 
Estado de Mato Grosso, compreendendo a Se-
cretaria de Estado de Desenvolvimento Econô-
mico (Sedec) e, pelo menos, três regiões turísti-
cas, que abrangem 15 municípios, sendo elas a 
Região Turística Metropolitana, Região Turística 
Circuito das Águas, Região Turística Pantanal 
Mato-grossense.

Participaram do encontro com o presidente 
da Corte de Contas, conselheiro Guilherme 
Antonio Maluf, e o secretário-geral da Presidên-
cia, Flávio de Souza Vieira, o presidente do Con-
selho Estadual da Confederação Nacional do Tu-
rismo, Jaime Okamura, o presidente do Sindica-
to Intermunicipal dos Hotéis, Restaurantes, Ba-
res e Similares do Estado de Mato Grosso e dire-
tor da Federação Brasileira de Hospedagem e 
Alimentação (FBHA), Luiz Carlos Nigro, o secre-
tário-adjunto de  Turismo do Estado, Jefferson 
Preza Moreno, a secretária municipal de Turis-
mo de Cuiabá, Iracilda Maria Dantas de Cam-
pos, e o secretário municipal de Desenvolvi-
mento Urbano, Econômico e Turismo de Várzea 
Grande, José Roberto Amaral de Castro Pinto.

Gabriela Galvão
Secom/TCE-MT
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Hotel Primavera é ótima opção
para momentos de descanso e lazer

DIVERSÃO

Localizado no município de Nova Olímpia, 
entre os Chapadões da Serra de Tapirapuã, o 
Hotel Fazenda Primavera é uma ótima opção 
para quem busca momentos de descanso, ale-
gria e entretenimento.

O Hotel Fazenda Primavera dispõe de uma 
ampla estrutura de lazer e conforto combinado 
com o ar puro e a paz da natureza, presente em 
um bosque de mata nativa repleto de pássaros.
Dispõe de hospedagem em aconchegantes cha-
lés e apartamentos, estrutura de lazer com pis-
cina, salão de festas, lago para pesca, trilhas no 
bosque, passeios pela natureza e quadras de fu-
tebol e vôlei entre outros.

O atendimento é feito por funcionários mo-
radores da região, que conhecem e estão habi-
tuados aos costumes da vida do interior e com 
as atividades rotineiras de uma fazenda.

O Hotel Fazenda Primavera é um local mais 
exuberantes de Mato Grosso e dispõe de bele-
zas hídricas e da fauna e flora regional.

O espaço conta com área de lazer para adul-
tos e crianças, com piscinas, toboaguas, cacho-
eira, trilha ecológica, sauna, tirolesa e uma exu-
berante natureza que encanta a todos. 

Satisfação
“Lugar abençoado. Adorei conhecer, volta-

rei com certeza”, revelou Adriele Lima. Já  Mo-
nica Lesiuk ressalta que a pousada é maravi-
lhosa. Quem também recomenda o Hotel Pri-
mavera é Sidnei Galdino. “Muito bom tudo ma-
ravilhoso. Lugar onde você tem seu laser e seu 
descanso garantido”.

Acomodações
APARTAMENTOS: Apartamentos equipa-

dos com frigobar e TV 20", ar condicionado, in-
terfone, piso em cerâmica e banheiro privativo.

CHALÉS:  Os chalés, são em alvenaria, equi-
pados com frigobar, TV 20", ar condicionado, 
interfone, piso em cerâmica, banheiro privati-
vo, sacada com vista panorâmica e rede para 
descanso.

SUÍTES: São apartamentos maiores, equi-
pados com frigobar, TV 20", ar condicionado, 
interfone, frigobar, piso de cerâmica, banheiro 
amplo com banheira de hidromassagem, sala 
de estar e varanda.

MS - MT - DF - Ano XX
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www.copopular.com.br

Gastronomia
CAFÉ DA MANHÃ:  Estilo café colonial com 

várias opções para diferentes paladares, é varia-
do com frutas da época, leite e queijo de fazen-
da, sucos naturais, pães caseiros, bolos e frios;

ALMOÇO: Serviço de Buffet (self-service) 
com comida caseira e as refeição servida no al-
moço são variadas, com diferentes cardápios a 
cada dia e com a característica da comida regio-
nal e caseira, sempre com acompanhamento de 
saladas, deliciosas sobremesas e doces caseiros.

JANTAR: À noite é oferecido no mesmo es-
tilo do almoço, com comida caseira em fogão 
a lenha.

Construído para o seu lazer e 
voltado para o ecoturismo, o 
Hotel Fazenda Primavera é 
uma garantia de dias em 
contato íntimo com a natureza

- 3 piscinas adulto
- 3 piscinas infantil
- Toboáguas
- Tirolesa
- Cachoeira e trilhas para caminhadas
- Redário para leitura
- Lago para pesca esportiva (apenas para hóspedes)
- Capela Ecumênica

Mais informações: O Hotel Primavera está situado na Rodovia MT 358, KM 194 - Zona Rural (Nova Olímpia-MT)
Telefones para contato: (65) 3363-9977 ou (65) 99973-1066
www.hotelfazendaprimavera.com.br

Estrutura de lazer 

Localizado no município de Nova Olímpia, o hotel fazenda é ideal para momentos com a família, casais, amigos

Visitantes podem fazer 
trilhas ecológicas que dá 
acesso a Cachoeira, 
apreciar animais como 
pavão, macacos e outros

Com toboáguas incríveis para a crianças,
o que não vai faltar são opções para prender
a atenção da criançada Além de opções para lazer e diversão,

hotel conta com redário para leitura

Com sistema self-service as refeição 
servidas são variadas, com diferentes 

cardápios a cada dia com comida 
regional e caseira

Hotel dispõe de ampla estrutura 
de lazer com o ar puro e a paz 
da natureza, presente em um 

bosque de mata nativa


